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E mais:
Além do Jaleco, Diário de Bordo e Puro Deleite

No alvo do
C NCER

Recursos como a imunoterapia 
reforçam combate de tumores





EDITORIAL

A proposta da Frente Parlamentar de Medicina (FPMed) é fortalecer 
a representação dos médicos no Congresso Nacional. Temos 
inúmeras atividades a serem desenvolvidas e precisamos do apoio 
da sociedade, levando a nossa voz e a nossa luta pela valorização 
da prática médica ao Parlamento. Para o reforço dessa Frente, 
precisamos da união das entidades e de toda a classe, incluindo os 
estudantes de Medicina.

É fundamental contar com o apoio dos parlamentares, em sintonia 
com as demandas do nosso segmento. Para termos saúde de 
qualidade, é preciso ter médicos atendidos satisfatoriamente em 
suas condições de trabalho e demandas essenciais para o exercício 
de sua atividade. Esse é um grande passo em prol da saúde 
brasileira, que beneficia a população com a melhoria da qualidade na 
assistência. 

A Frente Parlamentar foi criada tendo como um de seus propósitos 
apoiar a candidatura de médicos para formar uma bancada médica. 
A FPmed é formada por deputados e senadores e reuniu o apoio 
de quase 200 parlamentares para a sua instalação. A iniciativa é 
fundamental porque a Medicina não tinha organização política dentro 
do Congresso Nacional e, nos últimos anos, sofreu inúmeras derrotas 
na casa por não estar devidamente representada.

Essa representatividade no Parlamento permite a atuação política 
de associações, sindicatos e os conselhos nacionais dos médicos 
para que possam ter um braço político no Congresso Nacional e, 
assim, façam a  defesa profissional e a construção de leis, projetos e 
audiências públicas que enalteçam a medicina brasileira.

Nesta edição da revista abordamos como um dos temas de destaque 
a atuação da Frente, os seus desafios e perspectivas.

Aproveite cada página. Boa leitura!

Robson Moura

Pela Frente Parlamentar da Medicina

Presidente da ABM
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Novidades para os 10 anos da ABM - Apoio Científico

Sesab apresenta balanço da 
saúde às entidades médicas Atuação do INESS é apresentada 

no plenário do CREMEB

Palestra sobre câncer ginecológico

No ano em que completa 10 anos de criação, o Apoio à 
Atividade Médico-Científica (AAMC) da ABM agora pas-
sa a se chamar ABM-Apoio Científico, adequando-se às 
novas orientações da Diretoria Científica e Acadêmica. A 
mudança traz novidades com o intuito de oferecer novos 
serviços, com a mesma qualidade e excelência, para mé-
dicos e estudantes de medicina.

Além da mudança na logomarca, serão retomadas as re-
alizações dos cursos voltados ao médico pesquisador, 
relacionados aos temas “Busca de informação Científica 
Confiável Online”, “Bioestatística” e “Dicas de Design para 
Comunicação”, além de novas parcerias que estão sendo 
fechadas. Outro fato novo que a ABM - Apoio Científico 
traz é o prefixo editorial, o que a torna habilitada a produzir 
livros com o seu próprio número no ISBN.

O Diretor de Defesa Profissional da Asso-
ciação Bahiana de Medicina (ABM), Dr. 
César Amorim, participou, no dia 13 de 
março, de uma reunião solicitada pela Se-
cretaria de Saúde do Estado (Sesab) junto 
às entidades médicas. Também estiveram 
presentes representantes do Cremeb e do 
Sindimed-BA.  O objetivo do encontro foi 
apresentar o que foi realizado pela gestão 
governamental, nos últimos quatro anos, e 
o que será realizado nos próximos meses.

Durante a reunião, além de apresentar o 
balanço da gestão, foi abordado o tema da 
regulação com o objetivo de traçar metas e 
metodologias de trabalho para tentar dimi-
nuir ou eliminar as filas de espera. 

O coordenador geral do INESS 
(Instituto de Ensino e Simula-
ção em Saúde), Dr. Izio Ko-
wes participou do plenário 
do Conselho Regional de 
Medicina (CREMEB), no 
dia 22 de março. Na oca-
sião, Dr. Kowes abordou as 
ações do Instituto, que per-
tence à Associação Bahiana 
de Medicina, e sua importância 
para a capacitação dos profissionais médicos 
por meio da simulação e os benefícios para a prá-
tica médica que a atividade proporciona.

O presidente da Associação Bahiana de Medicina 
(ABM), Dr. Robson Moura, ministrou uma aula, no dia 
14 de março, no Seminário Internacional de Radiote-
rapia e Braquiterapia no tratamento de Câncer Gine-
cológico, que aconteceu no centro de convenções 
Senai/Cimatec. Durante o evento Dr. Robson abordou 
o tema da ‘Epidemiologia dos tumores ginecológicos 
na Bahia’.
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ABM Eventos comemora o 
sucesso do Congresso de Urologia

Presidente da ABM participa de 
audiência sobre o Planserv

INESS participa de reunião do 
American Heart Association

A ABM Eventos tem a satisfação de registrar o 
êxito do XII Congresso Norte-Nordeste de Uro-
logia, realizado nos dias 21 a 23 de março, no 
Hotel Deville, em Itapuã. Com a participação de 
aproximadamente 500 inscritos, o congresso 
teve salas lotadas nos três dias de palestras. 

Durante o evento foram discutidos os princi-
pais temas da urologia de forma multidiscipli-
nar, com o envolvimento de áreas afins, trazen-
do discussão e aprendizado mais amplos para 
beneficiar a saúde do paciente. O Congresso 
contou com a presença de conceituados es-
pecialistas na área, incluindo sete convidados 
internacionais e 15 expositores.

O presidente da Associação Bahiana de Medicina, Dr. 
Robson Moura, integrou a mesa da audiência públi-
ca que debateu a atual gestão do Sistema de Assis-
tência à Saúde dos Servidores Públicos Estaduais. 
A audiência foi solicitada pelo vereador Cezar Leite 
(PSDB) e aconteceu  no dia 22 de abril, , no auditório 
do Centro de Cultura da Câmara.

Além das queixas sobre a queda na qualidade do 
atendimento do Planserv, os integrantes da mesa 
solicitaram mais transparência no plano de saúde 
que hoje é administrado pela empresa Qualired. Dr. 
Robson Moura enfatizou que o Planserv tem, aproxi-
madamente, 530 mil usuários. “A ideia que passam é 
que querem transferir o Planserv, excluindo-o do go-
verno”, sinalizou o presidente da ABM.

O vice-presidente do Conselho Regional de Medina da 
Bahia (Cremeb), Dr. Julio César Braga, afirmou que o 
governo vem tirando a sua participação no Planserv. 
“O servidor colabora com 75% e o governo vem redu-
zindo essa contribuição, chegando a ficar abaixo de 
25% no primeiro trimestre deste ano”, relatou. 

A mesa também foi composta pelos seguintes inte-
grantes: vereador César Leite; deputado estadual Ca-
pitão Alden (PSL); diretor jurídico da Associação de 
Hospitais e Serviços de Saúde do Estado da Bahia, 
Agnaldo Bahia; presidente da Ordem do Médicos, Le-
andro Serafim; presidente do Sindicato dos Médicos 
do Estado da Bahia (Sindmed), Ana Rita de Luna; dire-
tor técnico da Cooperativa de Cirurgiões de Cabeça e 
Pescoço da Bahia, Evandro Gouveia; e a diretora jurí-
dica do Sindicato dos Servidores do Ministério Públi-
co do Estado da Bahia, Hilda Santa Rosa.

O Instituto de Ensino e Simulação 
em Saúde (INESS) foi repre-
sentado pelo coordenador 
geral, Izio Kowes, e pela ge-
rente administrativa, Claudia 
Loureiro, na reunião anual 
nacional dos coordenadores 
do programa EEC da American 
Heart Association (AHA), realiza-
do no dia 4 de abril.

Realizado no auditório Professor Adib Jatene do 
Hospital do Coração, em São Paulo, o encontro 
contou com a presença de todos os 57 centros 
de treinamento do Brasil e com a representante 
da AHA da América Latina, Caribe e Portugal, a 
enfermeira Wanda Miranda, que discutiu aspec-
tos administrativos e atualizações dos progra-
mas dos cursos da AHA.



Secretário Geral da ABM participa de reunião com o 
Ministro da Infraestrutura

Médicos baianos participam do 
Congresso Americano de Cardiologia

O Secretário Geral da Associação Bahiana de Medicina (ABM), Dr. Antônio 
Meira, esteve na reunião realizada pela Associação Brasileira de Medicina no 
Tráfego (ABRAMET) com o Ministro da Infraestrutura, Tarcísio Freitas, para 
tratar dos assuntos referentes às modificações da Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH), em março.

Participaram do encontro o presidente da ABRAMET, Dr. Juarez Monteiro Molinari; 
o diretor científico, Ricardo Helege; o presidente da AMMETRA/DF, Geraldo Guttem-
berg, acompanhado do senador Leiser Martins; e o deputado federal Mauro Lopes.

Durante a reunião, o ministro Tarcísio Freitas fez uma explanação sobre as intenções, motivos e 
necessidades das alterações que estão em estudo sobre habilitação e formação de condutores. Ele 
garantiu a participação da ABRAMET nesta etapa técnica de estudo.

O Secretário-Geral Adjunto da Associação Bahiana 
de Medicina, Dr. Nivaldo Filgueiras, esteve presente 
no Congresso Americano de Cardiologia do Ameri-
can College of Cardiology, realizado nos dias 16 a 18 
de março, em Nova Orleans, na Louisiana, Estados 
Unidos. O evento reuniu mais de 30 mil participantes. 
No Congresso também esteve presente o professor 
da Escola Bahiana de Medicina, vice-presidente da 
Sociedade Baiana de Cardiologia e futuro diretor 
científico da Sociedade Norte/Nordeste de Cardiolo-
gia, Dr. Luiz Ritt, entre outros especialistas.A
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ABM é representada na reunião 
do IBDM e da Frente Parlamentar 

de Medicina

O Diretor de Defesa Profissional da Associação Bahia-
na de Medicina, Dr. César Amorim, participou de uma 
reunião do Instituto Brasil de Medicina (IBDM), na sede 
da Associação Médica de Brasília, no dia 27 de março.

Durante o evento foram deliberadas, em Assembleia 
Geral Extraordinária, as decisões tomadas durante a 
manhã, na reunião do Conselho do Instituto. Também 
foi realizado um debate com os deputados que fazem 
parte da Frente Parlamentar de Medicina, apresentan-
do as pautas que serão colocadas em andamento no 
Congresso.

Presidente da Câmara 
Municipal visita a ABM

O Presidente da Câmara Municipal de Sal-
vador, Geraldo Júnior, visitou a sede da 
Associação Bahiana de Medicina (ABM), 
em Ondina, no dia 21 de março. O Presi-
dente da ABM, Dr. Robson Moura, deu as 
boas-vindas ao convidado e explicou so-
bre ações comunitárias da ABM, como o 
Ambulatório localizado na Chapada do 
Rio Vermelho, e a série de mutirões que 
já foram e que serão realizados este ano 
pela entidade, em parceria com as socie-
dades de especialidades.

Dr. Robson Moura pontuou, ainda, algu-
mas bandeiras de luta da ABM, como a 
formação médica e a multiplicação dos 
cursos de Medicina no Brasil. O presiden-
te colocou a entidade à disposição da Câ-
mara Municipal de Salvador para contri-
buir na discussão sobre projetos da área 
de saúde.

O vereador Geraldo Júnior, que esteve 
pela primeira vez na ABM, se comprome-
teu em estreitar as relações entre o poder 
público municipal e a Associação Bahia-
na de Medicina para viabilizar a participa-
ção da entidade médica nas discussões 
sobre os projetos de saúde do município.
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Saúde para todos 
DEVE SER boa e sustentável

Nesta entrevista concedida ao Dr. Jorge Pereira, con-
selheiro editorial da ABM + Saúde, o ministro da Saú-
de, Luiz Henrique Mandetta, fala dos desafios e dos 
caminhos que a pasta pretende adotar para ampliar o 
acesso da população ao atendimento, tornando-o mais 
eficaz e sustentável. Ele reconhece a necessidade do 
diálogo permanente do Ministério com entidades repre-
sentativas de profissionais de saúde, no que diz respei-
to, especialmente, à boa formação de médicos que irão 
integrar os quadros da saúde pública do país. 

Revista ABM - Quais as principais limitações estrutu-
rais, estratégicas e operacionais da Atenção Básica e 
as ações prioritárias que o Ministério da Saúde (MS) 
pretende implementar para aperfeiçoar os programas 
de prevenção e promoção da saúde, além dos fluxos 
de referência e contrarreferência com a rede hospita-
lar de média e alta complexidade? 

LUIZ HENRIQUE MANDETTA - A Atenção Básica é o 
caminho para reestruturação de toda a rede do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), com o fortalecimento das 
ações de promoção da saúde e prevenção de doen-
ças. Por isso, estamos nos organizando internamente 
para a criação da Secretaria Nacional de Atenção Bá-
sica, que será o pilar do nosso sistema. Hoje o maior 
problema que enfrentamos é a falta de informação, 
de uma gestão minimamente informatizada e de um 
prontuário eletrônico do paciente que nos permita in-
tegrar nacionalmente o controle das ações. A partir 
dessas informações, conseguiremos sistematizá-las, 
planejar e construir uma gestão baseada em indicado-

res e organizar a rede de assistência de acordo com 
as necessidades da população, desde a Atenção Bá-
sica até a Média e Alta Complexidade. Quem não tem 
informação não consegue gerir bem. 

RABM - Que projetos de inovação tecnológica serão 
desenvolvidos e aplicados a fim de permitir maior ce-
leridade e eficiência na assistência à saúde da popu-
lação? 

LHM - Primeiro, precisamos resolver o problema da 
falta de informações. Conhecer, por exemplo, quem 
são as pessoas, quanto tempo e por que aguardam 
por atendimento com um médico especialista ou es-
tão à espera de uma cirurgia é fundamental. A partir 
daí, de forma transparente e pública, conseguiremos 
mudar a lógica de que “a oferta é essa, se adequem 
ao sistema”. A implantação do prontuário eletrônico 
do paciente é a primeira inovação tecnológica que 
precisa acontecer, no menor tempo possível. Hoje, 
existe um processo de informatização em curso na 
Atenção Básica. Quase 21 mil Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) – cerca de metade das existentes - estão 
informatizadas e contam com prontuário eletrônico. 
Portanto, ainda temos um longo caminho na informa-
tização de todo o SUS.  Desde que assumi, chamei o 
Datasus - departamento de informática do MS - para 
que nos ajude na construção de sistemas fortes, com 
capilaridade, para a consolidação do prontuário eletrô-
nico que nos permita ter acesso a informações. Por-
que gerir é medir, é ir atrás de resultados diariamente 
e só conseguimos isso com informações. 
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RABM - Serão utilizados recursos de informática 
como ferramentas de gestão no monitoramento de in-
dicadores qualitativos e quantitativos nas instituições 
de saúde? Como o MS pretende utilizar os sistemas 
de teleconferência, teleconsultas e de consultoria à 
distância? Como lidar com as fronteiras éticas e ope-
racionais? 

LHM - Como já disse, a implantação de um prontuário 
eletrônico do paciente deve nos permitir, a partir da ob-
tenção de informações, integrar nacionalmente o con-
trole das ações, e construir indicado-
res efetivos de acompanhamento. Já 
contamos com aplicativos e platafor-
mas como o Meu DigiSUS (para pa-
cientes) e o DigiSUS Gestor (para as 
secretarias de saúde), que pretendem 
centralizar o acesso às informações 
de saúde dos cidadãos e de indicado-
res de saúde, melhorando o acompa-
nhamento das ações e metas. Além 
disso, o SUS já conta, desde 2007, 
com o programa Telessaúde Redes 
para fortalecimento da Atenção Pri-
mária por meio de ferramentas de 
tecnologias da informação e comu-
nicação em três eixos: Teleconsulto-
ria (esclarecimento de dúvidas sobre 
procedimentos clínicos e regulação 
entre profissionais de saúde das UBS 
e especialistas), Tele-educação (ativi-
dades educacionais a distância, como 
cursos e webaulas) e telediagnóstico 
(realização de exames com emissão 
de laudo à distância). 

RABM - Na sua análise, quais foram 
as principais limitações do Progra-
ma Mais Médicos e que modelo pre-
tende implementar para promover 
melhor distribuição de profissionais 
no País? Que atrativos serão criados 
para preservar o programa, consi-
derando a formação do médico, sua 

remuneração, condições dignas de trabalho e políticas 
públicas de atualização profissional? 

LHM - O Mais Médicos tinha um problema de princípio no 
que se refere à forma de contratação dos profissionais 
de saúde de Cuba. O resultado disso são cerca de dois 
mil médicos cubanos vítimas dessa importação, que hoje 
estão errantes dentro do país, em situação de apelo hu-
manitário. Em fevereiro, conseguimos preencher todas 
as 8.517 vagas deixadas por eles apenas com brasileiros 
formados no país, cerca de 7 mil, e os demais brasileiros 

formados no exterior. 

Agora o programa precisa ser ana-
lisado, auditado e passar por um 
diagnóstico profundo no que diz res-
peito à distribuição de vagas. Temos 
cidades com Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) altíssimo, com 
faculdades de medicina, sem área de 
exclusão e a uma hora da capital do 
estado com 100% da Atenção Básica 
provida pelo Mais Médicos, enquan-
to cidades com população mais ca-
rente não têm nenhum. A primeira ci-
dade a ser escolhida pelos médicos 
quando os cubanos saíram foi Brasí-
lia, a capital do país. Precisamos re-
ver essa distribuição. Também que-
remos trabalhar com uma carreira 
para a saúde pública brasileira, mas 
o nosso país é assimétrico pelas di-
mensões continentais e precisamos 
considerar essa diversidade, de Nor-
te a Sul, na perspectiva dos 5.570 
municípios. Já iniciamos a discus-
são, junto com entidades e associa-
ções médicas, de uma proposta no 
âmbito da Atenção Primária, sobre-
tudo em áreas de difícil provimento, 
como alternativa para a fixação de 
profissionais nessas áreas. 

RABM - Considerando os médicos 
brasileiros recém-graduados e re-

“A implantação de um 
prontuário eletrônico 

do paciente deve 
nos permitir, a partir 

da obtenção de 
informações, integrar 

nacionalmente 
o controle das 

ações, e construir 
indicadores efetivos 

de acompanhamento”
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sidentes no Brasil e os profissionais brasileiros e es-
trangeiros graduados e residentes em outros países, 
haverá uniformidade nos critérios de proficiência em-
pregados para atuarem no em território brasileiro? 

LHM - É uma discussão que precisamos fazer. Va-
mos formar, em breve, só no Brasil, 35 mil médicos 
por ano, 350 mil por década. Como a vida útil desse 
profissional é de 40 anos, vamos estabilizar em 1,5 
milhão de médicos. Precisamos refletir sobre como 
esses profissionais serão avaliados, considerando as 
faculdades de Medicina nas frontei-
ras do Paraguai e da Bolívia com o 
Brasil, onde temos algo em torno de 
100 a 120 mil brasileiros formados 
ou formandos que poderão ter livre 
trânsito nos países do Mercosul por 
conta de acordos do bloco. A solu-
ção em diversas partes do mundo, 
como na União Europeia, foi optar 
pelas certificadoras internacionais. 
Pode ser uma maneira de antecipar 
essa discussão no Mercosul, ver 
quais faculdades se submetem ao 
mesmo padrão de certificação. Pelo 
menos uma parte do problema, que 
é a formação, estaria organizada. 

RABM - Qual a sua visão quanto ao aumento explosivo 
do número de escolas médicas no Brasil, muitas delas 
deficientes e sem campo de treinamento prático ade-
quado. Essas instituições estão formando profissio-
nais adequados às necessidades da população? Como 
aperfeiçoar o monitoramento qualitativo e quantitativo 
delas? Como o MS e da Educação (MEC) podem pro-
mover ações conjuntas em prol da formação médica 
no país?

LHM - É fundamental a sustentabilidade da política de 
formação médica no país por meio do ensino de quali-
dade. Medicina não se ensina por atacado. Aprende-se 
observando o comportamento dos mestres, lendo mui-
tos livros por repetição, e jamais, em hipótese alguma, 
aceitando verdades absolutas. Precisamos questionar 

ALÉM DO JALECO

tudo e estarmos amparados no que a ciência diz. Essa 
formação é fundamental para o bom exercício da medi-
cina. O que vimos ao longo dos anos foi um número re-
corde de faculdades abertas no país, muitas vezes sem 
a estrutura necessária para oferta de um ensino de qua-
lidade. De 2003 a 2018 foram criados mais de 178 novos 
cursos de medicina no país. O MEC já está discutindo a 
reorientação da formação médica no Brasil, juntamen-
te com o Conselho Federal de Medicina e associações 
médicas. No que compete ao MS, participamos dessas 
discussões para zelar pela boa formação médica. 

 

RABM - Que ações serão implemen-
tadas pelo Ministério da Saúde no 
sentido de conter o fenômeno de-
senfreado de judicialização da Medi-
cina no país, sobretudo com relação 
às doenças raras, aos medicamen-
tos e procedimentos de alto custo? 

LHM - A judicialização do direito 
à saúde tem consumido cada vez 
mais parte importante do orçamento 
da União, de estados e municípios. 
Apenas no âmbito da União, gasta-
-se mais de R$ 1 bilhão ao ano para 
o cumprimento de decisões judiciais. 

As principais demandas são relacionadas a medica-
mentos, sobretudo para doenças raras, que represen-
tam mais de 90% do total gasto para atender a essas 
ações. O atendimento a esses pacientes, sem dúvida, 
é um desafio para o SUS devido à complexidade. Mui-
tas dessas doenças não possuem tratamento ou infor-
mações científicas e há necessidade de profissionais 
capacitados. Para orientar médicos e outros profissio-
nais da saúde, o SUS já conta com 43 protocolos clí-
nicos e diretrizes terapêuticas com informações sobre 
diagnóstico, tratamento e reabilitação dos pacientes e 
disponibiliza 19 exames e 11 medicamentos – o trata-
mento da maior parte das doenças raras não é com fár-
macos. Para melhorar a assistência ofertada no SUS, 
nossas áreas técnicas permanecem constantemente 
trabalhando na elaboração de novos protocolos de 
orientação ao cuidado desses pacientes. 

“É fundamental a 
sustentabilidade 

da política de 
formação médica 

no país por 
meio do ensino 
de qualidade. 
Medicina não 
se ensina por 

atacado.”
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ALÉM DO JALECO

Quanto à judicialização, o MS mantém parcerias com 
o Judiciário para ajudar a qualificar as decisões dos 
magistrados em ações que abrangem a saúde. Entre 
essas ações está a disponibilização de um sistema 
que reúne notas e pareceres sobre evidências cientí-
ficas de efetividade e segurança para diagnosticar e 
tratar doenças. 

RABM - No que compete ao MS, que estratégias serão 
desenvolvidas a fim de fomentar a 
pesquisa científica no Brasil? 

LHM - Estamos em um novo mo-
mento no MS, que inclui a evidência 
para tomada de decisão. A inovação, 
por meio da pesquisa, é imprescindí-
vel, mas deve ser pensada de forma 
sustentável. É necessário racionali-
zar o orçamento público e, para isso, 
na tomada de decisão, vamos incluir 
estudos de efetividade comparativa, 
ou seja, avaliar como as tecnologias 
incorporadas no SUS se comportam 
na vida real. Uma das frentes é apli-
car modelos de compartilhamento 
de risco com as indústrias. Essa é 
uma iniciativa crucial para dar sus-
tentabilidade ao sistema, pois gera, a curto prazo, 
economia que poderá ser revertida em ampliação do 
acesso e em maior qualidade de atendimento aos ci-
dadãos. Fomentar a pesquisa científica é prioridade 
do ministério, mas esse foco não pode estar descone-
xo da realidade e das necessidades do SUS. Por isso, 
em janeiro, publicamos uma Agenda de Prioridades 
de Pesquisa do Ministério da Saúde para alinhar as 
prioridades atuais de saúde às atividades de pesquisa 
científica, tecnológica e inovação e, com isso, conse-
guir direcionar recursos para investimentos em temas 
estratégicos para o SUS. São 172 linhas de pesquisa 
distribuídas em 14 eixos temáticos que pretendem ge-
rar tecnologias efetivas, de baixo custo e aplicáveis ao 
SUS, além de novas evidências científicas para forta-
lecer nossas políticas públicas. 

RABM - Como o Ministério da Saúde pretende acolher 
a participação ativa das entidades médicas nas deci-
sões pragmáticas, quer em assuntos de interesse da 
Saúde Pública quer da Saúde Suplementar? 

LHM - Esse é um governo com muita vontade de acertar 
em saúde e aberto ao diálogo. Queremos reaproximar e 
reconstruir pontes no Ministério da Saúde com a medici-
na, que está muito afastada, com associações médicas 
brasileiras, profissionais e conselhos de farmácia, enfer-
magem, psicologia, nutrição, assistência social, fisiotera-

pia, terapia ocupacional, entre tantas 
outros. Em breve a proposta é trazer 
também para dentro do Ministério da 
Saúde a educação física, o esporte co-
munitário no âmbito da política contra 
a obesidade, hipertensão e doenças 
cardiovasculares, que são as princi-
pais causas de morte no país. A cons-
trução em busca de um SUS melhor é 
coletiva, com todos, em suas áreas de 
atuação, entendendo o que podemos 
fazer e onde devemos avançar.

RABM - Há intenção de o Ministé-
rio da Saúde acolher os anseios das 
entidades representativas dos médi-

cos e retomar e liderar a Campanha pelo Ato Médico? 

LHM - O projeto do Ato Médico foi discutido no Congres-
so Nacional por quase 11 anos, com audiências públicas 
que contaram com a participação de entidades repre-
sentativas de profissionais da saúde. Em 2013, o Sena-
do votou, por unanimidade, a lei do Ato Médico. Na san-
ção presidencial à época houve vetos que ressuscitaram 
fantasmas do início da discussão. Acredito que a saúde 
precisa estar unida, todos os seus trabalhadores. No MS, 
estamos dispostos a discutir todos os assuntos que se 
mostrarem necessários para avançarmos na constru-
ção de bases sólidas para o SUS, incluindo a formação e 
atuação integrada dos profissionais de saúde. Já inicia-
mos o debate com alguns conselhos profissionais para 
propor a estas categorias que participem da construção 
coletiva de políticas públicas de saúde.

“A construção 
em busca de 

um SUS melhor 
é coletiva, com 
todos, em suas 

áreas de atuação, 
entendendo o 
que podemos 
fazer e onde 

devemos 
avançar.”
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CONVÊNIOS

Assessoria contábil e jurídica com 
EXCELÊNCIA DE QUALIDADE 

Abertura de pessoa 
jurídica 

Emissão de notas 

Outras vantagens e 
diferenciais 

Repasses dos 
honorários

www.abmconvenios.org.br
Tel.: 71 2107-9666

CONTATO

SERVIÇOS 
REALIZADOS

O Departamento de Convênios da ABM 
administra pessoas jurídicas constituídas 
por médicos que prestam serviço a insti-
tuições de saúde. O Departamento detém 
o Certificado ISO 9001/2015 pela eficácia 
e qualidade nos serviços prestados. Com 
uma longa trajetória, pautada na ética e na 
responsabilidade, há mais de 20 anos, o 
Departamento vem se preocupando com 
o profissional médico, prestando toda 
a assessoria jurídica e contábil, dando 
segurança e tranquilidade aos assuntos 
pertinentes à pessoa jurídica. Ao contratar 
os serviços, o médico obtém isenção da 
taxa associativa da ABM. 

A seguir estão elencados os principais 
serviços e atividades que o médico dispõe 
no Departamento de Convênios da ABM. 

- Atendimento sobre todas as 
necessidades e informações 
do processo; encaminhamento 
dos documentos necessários;

- Entrega e acompanhamento 
do processo nos órgãos com-
petentes: Juceb, Sucom, Sefaz 
e Receita Federal;

- Preenchimento da ficha de 
inscrição e da associatividade;

- Envio da cópia de contrato 
para todos os médicos;

- Elaboração do contrato social 
com até 8 (oito) sócios;

- Abertura da conta corrente da 
empresa no SICOOB/CREDMED.

- Os contratantes (hospitais/
clínicas e afins) enviam relató-
rios de produtividade de cada 
médico para o Departamento 
de Convênios;

- O Departamento de Convê-
nios emite a nota fiscal e reme-
te a mesma para o contratante.

- Credibilidade da ABM, institui-
ção fundada há 75 anos;

- Registro das empresas 
junto ao Conselho de Classe 
(CREMEB);

- Ligação direta com órgãos 
representativos (AMB/CFM E 
CREMEB);

- Comprovante de renda (Deco-
re) sem custo;

- O aplicativo DC-ABM dispõe 
de informações diversas bem 
como vagas de trabalho;

- Constituição de pessoa 
jurídica para profissionais que 
prestam serviços em diag-
nósticos por imagem, com 
retenção diferenciada.

- O tomador de serviço confir-
ma recebimento da nota fiscal 
e deposita o valor referente;

- O Departamento de Convê-
nios confirma o deposito (valor 
bruto), desconta os impostos 
e taxas e credita o valor líquido 
na conta corrente do sócio;

- Informa por e-mail o depósi-
to, incluindo o valor e a fonte 
pagadora;

- Informa por SMS que foi feito 
crédito na conta do médico;

- O médico poderá consultar 
seus honorários através do 
aplicativo DC-ABM.

1

4

2

3
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ESPECIAL

Labuta para ser médico
INICIA COM O

vestibular
Cursar medicina exige muita determinação e a preparação 

para a concorrência do vestibular é o primeiro desafio
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A concorrência para disputar uma 
vaga no curso de Medicina atinge 
mais de 200 candidatos por vaga 
em universidades como a USP (Uni-
versidade de São Paulo), a Unicamp 
(Universidade Estadual de Campi-
nas), a Unesp (Universidade Estadu-
al Paulista) e a UnB (Universidade 
de Brasília). Os dados foram divul-
gados pelo Ranking Universitário 
Folha – RUF (2016/2017). São cerca 
de 320 cursos nesta área em todo o 
país. Na Bahia, estima-se uma ofer-
ta de aproximadamente 2 mil vagas.

A quantidade de interessados na 
carreira médica cresce na Bahia. 
Exemplo disso é o curso de Medici-
na da Universidade Estadual de Fei-
ra de Santana (Uefs), que alcançou 
a maior concorrência desde a sua 
implantação, em 2003, com 234,56 
candidatos por vaga no vestibular 
de 2018 da instituição.

Para enfrentar tanta disputa é fun-
damental que o estudante tenha 
uma boa base no Ensino Médio, 
planejamento de estudo e controle 
emocional durante o processo de 
preparação. “É essencial administrar 
o tempo de estudo para conseguir 
estudar e revisar constantemente 
um conteúdo programático muito 
amplo”, alerta Marcos Raggazzi, di-
retor pedagógico executivo do Grupo 
Bernoulli, instituição escolar com alto 
índice de aprovação em Medicina.

Psicólogos e educadores recomen-
dam manter uma alimentação sau-
dável, o sono em dia e praticar uma 
atividade física pelo menos três 
vezes por semana, para manter-se 
focado e estimulado ao longo des-
sa preparação. Para a psicóloga, 
consultora e orientadora vocacional 
Sílvia Teles, além desses cuidados o 
estudante também precisa do apoio 
adicional de familiares, rotinas da 
casa favorecidas ao estudo e aten-
dimento psicopedagógico e psicoló-

gico, quando necessário. “São fato-
res muito importantes para ajudar o 
estudante a lidar com as emoções 
e a desenvolver novas técnicas de 
estudo”, afirma Sílvia Teles. 

Formação no Ensino Médio 

A preparação no Ensino Médio é 
fundamental para enfrentar a con-
corrência e ingressar no Ensino Su-
perior, principalmente no último ano, 
quando o foco são o Enem (Exame 
do Ensino Médio) e o Vestibular. 

No final do ano passado, o Colégio 
Anchieta obteve o 1º lugar na Uni-

versidade Federal da Bahia (Ufba) 
e outras 17 aprovações na Escola 
Bahiana de Medicina. “Nossa princi-
pal meta é formar profissionais pre-
parados. Para isso dispomos de um 
Programa de Formação Continuada, 
além de realizar, com a participação 
dos alunos e seus responsáveis, um 
Programa de Orientação Profissional 
para que o estudante faça uma esco-
lha mais tranquila e com maior possi-
bilidade de sucesso”, explica o diretor 
do Colégio, João Batista de Souza. 

Com excelente índice nos primei-
ros lugares em Medicina, não só 
na Bahia, mas também em univer-
sidades renomadas de outros es-
tados, o Colégio Integral também 
confirma que organização, corpo 
docente empenhado, qualificado e 
colaboradores comprometidos são 
peças fundamentais para ajudar os 
estudantes a alcançarem a apro-
vação. “Temos um calendário de 
aulas e simulados muito bem pre-
parados, do início do ano letivo até 
o dia do último vestibular, além de 
acompanhamento com monitoria 
e treinamentos com profissionais 
experientes e qualificados”, explica 
Luciene Bastos, coordenadora pe-
dagógica do Colégio Integral. 

Das 150 vagas oferecidas por se-
mestre nos cursos de medicina na 
Bahia, em média 50% foram preen-
chidas por estudantes que passa-
ram pelo curso Pontomed, em Sal-
vador. “Nosso foco é Medicina, mas 
tem aluno que nos procura com o 
objetivo de se preparar para uma 
faculdade concorrida”, observa o 
professor Wladimir Bezerra, sócio-
-diretor do curso. Um dos pontos di-
ferenciais do programa pedagógico 
do Pontomed é a aula de Bioética, 
que tem como objetivo preparar o 
aluno para uma visão mais real da 
vida de médico, e debates que ser-
vem de temas para redação e ava-
liação dos alunos. 

“O estudante 
também precisa do 
apoio adicional de 
familiares, rotinas 

da casa favorecidas 
ao estudo e 
atendimento 

psicopedagógico e 
psicológico, quando 

necessário”

Sílvia Teles, 
psicóloga 
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ESPECIAL

Desafio pós-vestibular

O estudante que ingressa na 
universidade vivencia novos 
desafios que podem fazê-lo 
refletir se realmente está pre-
parado para exercer a medici-
na. A coordenadora do curso 
de Medicina da Universidade 
Salvador (Unifacs), Maria de 
Lourdes Lima, explica que, “no 
início, o que assusta é o volu-
me de atividades e, depois, o 
contato com a dor do outro, 
que, muitas vezes, pode de-
sestabilizar o estudante. Por 
isso, a dedicação precisa ser 
muito grande”.

Na avaliação de Ana Verônica 
Mascarenhas, coordenadora 
do curso na Faculdade Bahia-
na de Medicina, “sentir a dor 
com o outro, e ao mesmo tem-
po ajudá-lo, é uma arte. São si-
tuações que o estudante vai vi-
venciar durante sua formação 
em contato com pacientes que 
ele acompanha e o aproxima 
da dura realidade da vida”.

Milena Fernandes de 
Oliveira, 18 anos. Passou em 
1º lugar na Ufba, onde cursa 

o primeiro semestre. 

Amim Santos da Silva Filho, 
18 anos. Aluno do primeiro 

semestre na Unifacs. 

Sofia Sampaio Paixão, 
18 anos. Cursa o primeiro 

semestre na Ufba. 

Leonardo Mattoso Santos, 
18 anos. cursa o primeiro 
semestre na Faculdade 
Bahiana de Medicina.

“Priorizei o conteúdo e só 
quando chegou mais perto 
do vestibular passei a treinar 
com provas anteriores. 
Leiam a prova do Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio) e procurem seguir a 
cartilha disponibilizada pelo 
Ministério da Educação”.

“Não adianta saber todos 
os conteúdos se na hora da 
prova não estiver calmo e 
tranquilo. Cuide de si mesmo 
e saiba conciliar o lazer com 
os estudos, mantendo-se 
confiante no momento da 
prova”.

“O segredo é acreditar em 
si mesmo. Tenho amigos 
que passaram anos até 
conseguirem a aprovação e 
a única coisa que os impedia 
era o nervosismo na hora da 
prova e as crises de ansie-
dade. Se é o seu objetivo, ele 
será alcançado”.

“A dica que dou para quem 
quer passar em medicina é 
não desistir. Apesar de ser 
um curso muito concorrido, 
perseverar é indispensável 
para enfrentar os desafios 
que estão pela frente”.

Dicas de alunos iniciantes para 
os candidatos ao vestibular de 
Medicina
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INESS

Bahia dispõe de 
 Instituto modelo de 

SIMULAÇÃO EM SAÚDE
Médicos e profissionais de saúde dispõem na Bahia de um moderno 
complexo de simulação realística, metodologia no processo ensino-
-aprendizagem cada vez mais utilizada, sobretudo nas áreas de 
urgências e emergências médicas. Trata-se do INESS (Instituto de 
Ensino e Simulação em Saúde), unidade ligada à ABM, situada no 
complexo da Pupileira, da Santa Casa de Misericórdia, em Nazaré. 

Pela qualificação dos cursos realizados, o INESS mantém em seu 
conteúdo as certificações do American College of Surgeons, Ameri-
can Heart Association e American Academy of Family Physicians, 
dentre outras.  O trabalho é desenvolvido com o suporte de profes-
sores e instrutores experientes e habilitados.

A unidade foi especialmente estruturada para a oferta de cursos 
que utilizam a técnica de simulação em saúde. É dotada de espa-
ços criteriosamente preparados que se assemelham à salas de 
reanimação, boxes de UTI e outros ambientes assistenciais, trans-
portando o aluno para uma situação muito próxima da realidade. 
Conta ainda com manequins (simuladores) que reagem a estímu-
los de acordo com os objetivos do programa de aprendizagem.

WhatsApp: (71) 98102-6065

Melhores 
CONDIÇÕES
“O INESS tem um parque tecnológico 
muito bom e oferece todas as 
condições para fazer cursos de 
simulação, com o mesmo nível dos 
lugares mais renomados do Brasil. 
Os cursos são importantes porque 
permitem ao aluno treinar, acertar 
e errar no boneco, identificando e 
acertos quando ainda não há vidas 
em jogo”, afirma Dr. Gilson Soares 
Feitosa Filho, cardiologista e instrutor 
do curso de ACLS disponibilizado no 
INESS.

Médica residente em Cardiologia, 
Leila Caroline Miranda Moreira conta 
que havia feito o curso há seis anos, 
quando se formou, e decidiu procurar 
o INESS por ser uma referência na 
Bahia. “O curso tem profissionais 
muito bons e as salas de práticas são 
bem equipadas. A equipe foi o que 
mais me chamou a atenção pelo bom 
trabalho realizado”, relata a médica.

A médica Carolina Rodrigues 
destaca a qualidade do INESS, desde 
o atendimento à preceptoria. “O 
curso é muito interessante porque 
aborda temas da prática, não só 
da cardiologia, mas principalmente 
do que encontramos na prática em 
plantões, nas emergências e nas 
urgências, nos ambientes intra e 
extra-hospitalar”, afirma. Diz, ainda: 
“o que mais gostei foi a forma natural 
e detalhada de abordar os temas, 
tanto nos quesitos práticos, quanto 
nos teóricos, principalmente por 
associá-los de forma simultânea”.

1 2 3

1. Gilson Soares Feitosa-Filho, instrutor.
2. Leila Caroline Miranda.
3. Carolina Rodrigues.

Site: www.iness.org.br

Facebook: /inesscursosInstagram: @inesscursos

E-mail: iness.salvador@hotmail.comTelefone: (71) 3506-7276
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Frente Parlamentar na luta pelo 
fortalecimento da Medicina 

A Frente Parlamentar da Medicina 
(FPMed) foi reativada no Congres-
so Nacional, em fevereiro último, 
em solenidade com a participação 
de deputados federais e senadores 
eleitos e reeleitos, na sede da Asso-
ciação Médica de Brasília. O evento 
reuniu diversas entidades médicas 
filiadas ao Instituto Brasileiro de 
Medicina (IBDM), braço adminis-
trativo da Frente Parlamentar, e as 
presenças do ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, que foi o 
primeiro presidente da FPMed, e 
do deputado Hiran Gonçalves (PP/

Associação suprapartidária defende aprovação de 
pleitos das entidades médicas

RR), seu atual presidente. O encon-
tro teve representantes da FENAM, 
da Associação Médica Brasileira 
(AMB), do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) e da Federação Médi-
ca Brasileira (FMB).

“Na nova legislatura acontece essa 
renovação, quando demonstramos 
ao Parlamento e à sociedade nosso 
compromisso para com o fortaleci-
mento e a melhoria das condições 
da saúde no país”, afirma o atual 
presidente da Frente, deputado Hi-
ran Gonçalves (PP-RR). Lançada 

“Na nova legislatura 
acontece essa renovação, 

quando demonstramos 
ao Parlamento e à 
sociedade nosso 

compromisso para com 
o fortalecimento e a 

melhoria das condições 
da saúde no país”

Hiran Gonçalves



“Em um Congresso tão plural é 
imprescindível o trabalho do IBDM em 

interface com a Frente Parlamentar para dar 
andamento às propostas e fazer valer a voz 

das entidades médicas no Parlamento”

César Amorim

em sessão solene de homenagem 
ao Dia do Médico, em 18 de outubro 
de 2017, na Câmara de Deputados, 
a Frente Parlamentar de Medicina 
é uma associação suprapartidária. 
Foi criada com o apoio de quase 
metade dos deputados e hoje con-
ta com a adesão de 243 membros.

A carreira médica no Estado é uma 
das principais bandeiras de luta. 
“Nossa proposta é estruturar a car-
reira, com um plano de cargos e salá-
rios, medida indispensável para fixar 
o médico no interior e suprir os va-
zios assistenciais nas regiões mais 
distantes”, ressalta o oftalmologista 
e parlamentar Hiran Gonçalves.  Ou-
tro tema em pauta é a suspensão da 
abertura de escolas de Medicina até 
que sejam aprovadas regras com 
clareza e condições para assegurar 
a qualidade da formação dos profis-
sionais de medicina. 

Um dos projetos de lei conside-
rados prioritários é o que visa cri-
minalizar com firmeza a violência 
contra médicos e profissionais de 
saúde em seus locais de traba-
lho, buscando assegurar a segu-
rança no exercício da profissão. É 
prioritária, ainda, para a Frente a 
rediscussão do modelo de saúde 
brasileiro, desde o SUS à saúde su-
plementar, por meio da reavaliação 
do papel das agências regulado-
ras, como a ANS. 

Junto com a FPMed trabalha o Ins-
tituto Brasil de Medicina (IBDM), 
organismo social que recebe e re-
passa as demandas à Frente. “To-
dos os esforços convergem para 
novos avanços em busca de uma 
medicina mais eficiente e acessí-
vel, com melhor atendimento para 
a população”, diz o coordenador do 
IBDM, Dr. José Luiz Mestrinho. Na 
avaliação do diretor de Defesa Pro-

fissional da Associação Bahiana de 
Medicina (ABM), Dr. César Amorim, 
“em um Congresso tão plural é im-
prescindível o trabalho do IBDM em 
interface com a Frente Parlamentar 
para dar andamento às propostas e 
fazer valer a voz das entidades mé-
dicas no Parlamento”.  

O IBDM tem entre suas entidades 
fundadoras a Associação Médica 
Brasileira (AMB), em conjunto com 

Federadas e Sociedades de espe-
cialidades. “A Frente Parlamentar 
representa lutas importantes da 
área médica, como a carreira de 
médico de Estado, reivindicação 
histórica das nossas entidades re-
presentativas e fator estratégico de 
estímulo à migração e à fixação do 
médico em áreas de difícil acesso”, 
ressalta o presidente da AMB, Dr. 
Lincoln Ferreira.
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À esquerda José Luiz Mestrinho, coordenador do IBDM, e o deputado Hiran Gonçalves, 
que preside a Frente



ESPECIAL

moderniza estrutura assistencial
Hospital das Clínicas

O Complexo Hospitalar Universitário 
Professor Edgard Santos (Hupes), 
mais conhecido por Hospital das 
Clínicas, da Universidade Federal da 
Bahia, vem dando um exemplo de 
superação diante da escassez de 
recursos públicos. “Com uma ges-
tão focada na busca dos melhores 
resultados, comprometimento dos 
gestores e colaboradores e um tra-
balho criterioso de planejamento 
estratégico, o Hospital vem moder-
nizando, requalificando e ampliando 
sua estrutura”, ressalta o superinten-
dente da unidade, professor Antonio 
Carlos Lemos. 

Para dimensionar as transforma-
ções concretizadas, o superinten-
dente cita alguns números compa-
rativos do início da sua gestão, em 

Complexo da UFBA amplia oferta de serviços e 
atendimento à população

“Com uma gestão 
focada na busca dos 
melhores resultados, 

comprometimento dos 
gestores e colaboradores 

e um trabalho criterioso 
de planejamento 

estratégico, o Hospital 
vem modernizando, 

requalificando e 
ampliando sua estrutura”

Antonio Carlos Lemos
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2014, e na atualidade: 2.300 para 
3.641 cirurgias anuais, em 2018; me-
nos de 5.000 internamentos por ano 
e hoje acima de 8.000; aproximada-
mente 700.000 consultas médicas 
e procedimentos ambulatoriais ao 
ano, número que saltou para 1.193 
mil; eram195 leitos e atualmente 
são 304 leitos.

Entre outras conquistas foram im-
plantadas, a partir de 2017, uma 
unidade de tratamento intensivo 
(UTI) com 10 leitos, uma enfermaria 
pediátrica, uma unidade de hemodi-
nâmica, a primeira etapa de reforma 
do centro cirúrgico e um avançado 
Centro de biologia molecular. O Cen-
tro de Formação em Biologia Mole-

cular Charles Merieux trouxe ao país 
mais um laboratório de biologia mo-
lecular aplicada às hepatites virais e 
outras doenças do fígado financia-
do pela francesa Fundação Merieux. 
Esse projeto no Brasil tem a coorde-
nação do professor titular da UFBA 
Raymundo Paraná.

Prestes a completar 71 anos, em 
novembro deste ano, o Hospital das 
Clínicas tem uma atuação voltada 
ao ensino, pesquisa e assistência 
à saúde pública na Bahia. Por ano 
são aprovados, em média, 90 pro-
jetos de pesquisas na instituição. O 
Hospital das Clínicas disponibiliza 
37 programas de residências mé-
dicas e oito multiprofissionais que 
contemplam as áreas da psicolo-
gia, odontologia, fisioterapia, fono-
audiologia, enfermagem, nutrição, 
farmácia e serviço social. 

Em 2018 ingressaram 309 médicos 
residentes e 46 residentes multipro-
fissionais lato sensu, além de 104 
alunos de mestrado e doutorado. “O 
Hospital contribui para a formação de 
profissionais bem preparados para os 
setores público e privado de saúde, 
com uma formação embasada em 
conteúdos bem estruturados e no 
suporte de preceptores qualificados”, 
assinala Dr. Antonio Carlos Lemos. 

É referência na Bahia em procedi-
mentos de média e alta complexi-
dade, com atendimento 100% SUS. 
Proporciona à população, sobretudo 
aos cidadãos em condição de vulne-
rabilidade social, atendimento gra-
tuito em quase 50 especialidades 
médicas. A estrutura assistencial é 
formada pelo HUPES, pelo Centro 
Pediátrico Professor Hosanah de 
Oliveira (CPPHO) e pelo Ambulató-
rio Magalhães Neto (AMN). Entre as 
diversas áreas com atendimento es-
pecializado é referenciado em onco-
hematologia como o único hospital 
público do estado a realizar trans-
plantes de medula óssea. 

“O Hospital contribui 
para a formação 
de profissionais 
bem preparados 
para os setores 
público e privado 
de saúde, com uma 
formação embasada 
em conteúdos 
bem estruturados 
e no suporte 
de preceptores 
qualificados”

Antonio Carlos Lemos
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RADAR ABM

Novo Código de Ética Médica 
AMB faz alerta à Rede Globo sobre o 

Lançamento foi realizado durante coletiva à 
imprensa, em abril 

A versão atualizada dos princípios que norteiam 
os limites, os compromissos e os direitos dos 
profissionais da medicina no exercício da pro-
fissão foi lançada recentemente pelo Conselho 
Federal de Medicina (CFM). É o novo Código 
de Ética Médica, que traz novas diretrizes rela-
cionadas ao respeito à autonomia do paciente, 
inclusive em fase terminal; a garantia do sigilo 
na relação entre médico e paciente; os direitos 
do médico de atuar profissionalmente de acordo 
com sua consciência e recusar atender em lo-
cais com condições precárias, que colocam em 
risco pacientes e profissionais.

O Código reúne 26 princípios fundamentais, 
além de cerca de 120 normas que relacionam 
infrações a penas disciplinares. O documento já 
está em vigor, substituindo a versão anterior que 
estava valendo desde 2010.

Após três anos de discussões e análises, o Có-
digo traz novidades, a exemplo do respeito à 
condição do médico com deficiência ou doença 
crônica, assegurando-lhe a prática do seu traba-
lho de acordo com suas limitações. Outro tema 
incluído é o uso das mídias sociais, a ser regu-
lamentado por meio de resoluções específicas, 
o que também se aplica á área da telemedicina.

JÁ ESTÁ EM VIGORREVALIDA
Em defesa do Exame Nacional de Revalidação de Diplomas 
(Revalida), o presidente da Associação Médica Brasileira 
(AMB), Lincoln Lopes Ferreira, encaminhou ofício à Rede Glo-
bo de Televisão, em abril. A mensagem trata da preocupação 
da entidade com o enfoque apresentado na novela Órfãos da 

Terra, em cena de 15 de abril, quando é citada 
a impossibilidade de o personagem Faruk, 

médico refugiado, revalidar o diploma.

No documento, endereçado à Diretoria 
e aos autores da novela, a AMB infor-
ma sobre a importância da revalidação 
dos diplomas como forma de reforçar a 

qualidade do atendimento médico pres-
tado, independentemente da faculdade 

ou do país onde o médico tenha se formado.

Sede social da ABM proporciona

Reunir a família, amigos e colegas de profissão para mo-
mentos de diversão, com atrações diversificadas de lazer. 
É o que proporciona a Sede Social da ABM, com uma es-
trutura completa formada por um parque aquático com 
piscinas adulto e infantil; duas quadras de tênis; dois cam-
pos de futebol; academia de ginástica; salão de festas; três 
quiosques e churrasqueira; parque infantil; e salão de jogos 
com snoker e futebol de mesa.

LAZER PARA TODA A FAMÍLIA 

O local disponibiliza uma grade diver-
sificada de atividades esportivas para 
diferentes idades, tais como: futebol, 
natação, academia, tênis, salão de fes-
tas para eventos, escolinha de futebol e 
hidroginástica. 

Com instalações amplas, bem conserva-
das e equipadas, a Sede Social da ABM 
também pode ser alugado para festas e 
outros eventos. O clube foi concebido 
priorizando o verde e o paisagismo, com 
uma ambientação que valoriza o clima 
aconchegante e familiar.  

C L Í N I C A  D E  O N C O L O G I A

GRUPO

Av. Oceânica, 3975
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Nova unidade
Rio Vermelho. 
• 20 consultórios 
• 20 leitos (14 poltronas e 6 apartamentos)
• Farmácia Oncológica com sala limpa
• Auditório
• Centro de Pesquisa
• Estacionamento com manobrista
• • Acreditação ONA Nível Máximo
• Acreditação Internacional 
   QMENTUM - Nível Diamante

QUALIDADE E ESTRUTURA COM
PADRÃO INTERNACIONAL.



C L Í N I C A  D E  O N C O L O G I A

GRUPO

Av. Oceânica, 3975
(71) 2105-6565  • clion.com.br

Re
sp

on
sá

ve
l  T

éc
ni

co
:  D

r. R
en

at
o 

Co
el

ho
 - C

RM
 7

09
7

Nova unidade
Rio Vermelho. 
• 20 consultórios 
• 20 leitos (14 poltronas e 6 apartamentos)
• Farmácia Oncológica com sala limpa
• Auditório
• Centro de Pesquisa
• Estacionamento com manobrista
• • Acreditação ONA Nível Máximo
• Acreditação Internacional 
   QMENTUM - Nível Diamante

QUALIDADE E ESTRUTURA COM
PADRÃO INTERNACIONAL.



30 | Revista da ABM • Maio 2019

Hábitos saudáveis, imunoterapia e tecnologia contribuem para 
prevenção e tratamento de tumores malignos

no combate ao
Avanços e desafios 

O câncer é a segunda principal causa de morte no 
mundo depois das doenças cardiovasculares, segun-
do dados da Organização Mundial de Saúde (OMS). 
Em nível global, uma em cada seis mortes estão re-
lacionadas à doença. No Brasil, dados do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca) estimam mais de 580 mil 
novos casos para 2019.

Hábitos nada saudáveis e alimentação inadequada 
são fatores que contribuem para esse cenário. O ta-
bagismo é um dos principais fatores de risco, respon-

sável por 22% das mortes, mas, condições como a 
obesidade, o baixo consumo de frutas e vegetais, a 
falta de atividade física, o uso de drogas e de bebida 
alcoólica também aumentam os riscos. A obesidade 
e o sobrepeso aparecem associados a vários tipos de 
câncer. 

“Muita gente me pergunta o que fazer para não ter 
câncer. Fora a questão genética, que sempre precisa 
ser levada em consideração, é muito importante ter 
uma vida saudável e evitar o estresse. Entretanto, em-

SAÚDE EM FOCO

CÂNCER



bora o diagnóstico assuste, as chances de cura são altas”, informa o radio-
-oncologista do Hospital Aristides Maltez, Alberto Bonfim.

Prevenção primária é essencial

Modificar hábitos para evitar fatores de risco pode reduzir significativamen-
te a ocorrência de câncer, conforme revela estudo da OMS. De 30% a 50% 
dos tipos de câncer podem ser prevenidos, e muitos com altas chances de 
cura, quando detectados de maneira precoce e tratados adequadamente. 

Renata Cangussú, oncologista do Núcleo de Oncologia da Bahia (NOB), alerta 
que, embora haja uma relação histórica da doença com a hereditariedade, em 
geral apenas de 5% a10% dos casos têm ligação com a genética. “A popula-
ção precisa ser conscientizada sobre quais medidas deve tomar para reduzir o 

“No geral, 40% dos casos de mortes podem ser 
evitados com a adoção de alimentação saudável 
e mudança de hábitos e estilo de vida, incluindo 
controle de alguns vírus que são fatores de risco, 
como as hepatites B e C e o HPV”

Renata Cangussú
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risco de um diagnóstico de cân-
cer. No geral, 40% dos casos de 
mortes podem ser evitados com 
a adoção de alimentação saudá-
vel e mudança de hábitos e esti-
lo de vida, incluindo controle de 
alguns vírus que são fatores de 
risco, como as hepatites B e C e 
o HPV”, alerta a especialista.

Combater o sedentarismo e 
praticar exercícios com regula-
ridade também são essenciais 
para a prevenção do câncer, ga-
rantem os especialistas. Estu-
dos científicos já confirmaram 
os benefícios da atividade fí-
sica não apenas na prevenção 
da doença, mas também na 
redução dos efeitos colaterais 
de quem está em tratamento, 
além de evitar a recidiva em 
até 40%.
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SAÚDE EM FOCO

Imunoterapia no tratamento de câncer 

A imunoterapia tornou-se, nas últimas décadas, parte importante do 
tratamento de alguns tipos de câncer e foi eleita pela Sociedade Ame-
ricana de Oncologia Clínica (Asco), em 2017, como o maior progresso 
contra tumores. Especialistas apostam nessa modalidade de trata-
mento oncológico que estimula o sistema imunológico do próprio in-
divíduo a reconhecer as células cancerosas e destruí-las.

Para a oncologista Samira Mascarenhas, diretora médica e de pes-
quisa clínica do Núcleo de Oncologia da Bahia (NOB), a imunoterapia 
mudou a história natural de vários tipos de neoplasias. “Nos últimos 
anos, muitos avanços ocorreram no tratamento do câncer e a imu-
noterapia ganhou muita repercussão pelos resultados extremamente 
positivos em grupos de pacientes que, mesmo em estágio avançado, 
permanecem livres da doença. Outra característica importante desse 
tratamento é que os efeitos colaterais têm um perfil diferente da qui-
mioterapia, sendo na grande maioria das vezes muito bem tolerados”, 
explica Dra. Samira.

Confira os avanços em 
imunoterapia; o tratamento 
do câncer de mama, tema 
abordado pelo especialista 
Jorge Leal; e informações 
atuais sobre o combate às 
neoplasias. Utilize o código 
abaixo e tenha acesso à 
matéria completa em nossa 
plataforma digital. 

“Nos últimos anos, 
muitos avanços 
ocorreram no 
tratamento do câncer 
e a imunoterapia 
ganhou muita 
repercussão 
pelos resultados 
extremamente 
positivos em grupos 
de pacientes 
que, mesmo em 
estágio avançado, 
permanecem livres da 
doença.”

Samira Mascarenhas

Desafios atuais no tratamento do câncer 

Órgão do governo dos Estados Unidos responsável por controlar 
alimentos e medicamentos, a FDA (Food and Drug Administration) 
aprovou 59 novas drogas para tratamento do câncer, em 2018. Os 
especialistas afirmam que nunca as opções foram tão numerosas e 
eficientes. 

Para o médico hematologista Alex Pimenta, diretor médico da clínica 
AMO, referência em atendimento subespecializado em paciente on-
co-hematológico, “nunca foi tão importante adotar protocolos e ater-
-se às diretrizes de entidades científicas respeitadas. O consenso de 
especialistas ainda é a forma mais segura e com melhor equilíbrio na 
relação de custo-efetividade para orientar a escolha de uma estraté-
gia de tratamento”.





BAIANIDADES

Templo da fé cristã

Localizada no Largo do Pelourinho, 
o bairro mais antigo de Salvador e 
tombada pela Unesco, em 1985, a 
Igreja da Venerável Ordem Terceira 
do Rosário de Nossa Senhora às 
Portas do Carmo, mais conhecida 
como Igreja do Rosário dos Pretos, 
celebra missas com elementos 
do catolicismo e do candomblé.  
Esse templo religioso se tornou 
exemplo do sincretismo no Brasil, 
atraindo fiéis e turistas que entoam 
suas orações, cantam e dançam 
o repertório afro-brasileiro ao som 
de atabaques, agogôs, repiques 
e pandeiros. Pães são ofertados 
e distribuídos ao som de canto 
iorubá e banho de água benta. 

“Como as práticas de religiões 
africanas eram proibidas, os 
negros convertidos mesclavam 

Fiéis e turistas lotam toda semana missa celebrada na Igreja do 
Rosário dos Pretos, exemplo de fé e tolerância religiosa
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suas divindades 
ao catolicismo e 
celebravam o culto 
com sincretismo 
religioso. Com isso, 
se consolidou essa 
tradição que até hoje 
persiste na Igreja 
Rosário dos Pretos”, 
explica o historiador 
baiano Francisco 
Senna.  

Fundada em 1685 por uma 
das primeiras irmandades de 
afrodescendentes do Brasil, a de 
Nossa Senhora do Rosário dos 
Homens Pretos, a Igreja começou 
a ser construída em 1704.  Levou 
quase 80 anos para ser concluída, 
pois os escravos, membros da 
irmandade, só podiam trabalhar na 
construção em suas horas livres. 

Além da imagem de Nossa 
Senhora do Rosário, a Igreja 
também abriga as imagens de 
outros dois santos pretos: São 
Benedito e Santo Antônio de 
Categeró. As torres, em estilo 
rococó e terminações em bulbo, 
são revestidas de azulejos com 

cenas da devoção ao Rosário de 
Lisboa, datados de 1790, e os 
altares são em estilo neoclássico. 
Em 1938, todo o conjunto 
arquitetônico foi tombado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). 

O historiador Francisco Senna 
ressalta que o culto à religiosidade 
de matriz africana enfrentou 
ameaças e era proibida. Sobreviveu 
graças à força do credo e à prática 
persistente dos escravos e seus 
descendentes. “O sincretismo 
religioso na Bahia é muito peculiar 
e poderoso. Exemplo disso é a 
devoção ao Nosso Senhor do 
Bonfim, com a festa da Lavagem 
da Igreja e o louvor a Santa 
Bárbara, na igreja Rosário dos 
Pretos, uma festa que a cada ano 
vem ganhando mais dimensão e 
expressão”, ressalta o historiador.

Os fiéis mantêm a tradição de 
amarrar no gradil da Igreja fitinhas 
do Senhor do Bonfim. As missas 
acontecem no domingo e segunda-
feira, às 9h; na Terça da Benção, 

às 18h, em louvor 
a Santo Antônio 
de Categeró; e na 
sexta-feira, última 
quarta do mês e 
primeira quinta-feira 
do mês, às 18h. 
A visitação é de 
segunda a sábado, 
das 8 às 12h, e das 
13 às 17h, mediante 
pagamento de taxa 
no valor de R$ 3,00.
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VIDA MELHOR

para a natação
Conheça os principais benefícios da natação para a saúde e o quanto as maratonas 

aquáticas contribuem para melhorar a autoestima, o foco e a determinação

“Pratico natação 
e participo de 

competições desde 
os seis anos, mas dos 

15 anos até a vida 
adulta precisei parar 
por longos períodos, 
devido aos estudos 

e compromissos 
profissionais.”

Gustavo Andrade

Mar aberto 
Considerada uma das atividades físi-
cas mais completas que existem, a 
natação é indicada para todas as pes-
soas, independentemente da idade. 
Além de excelente exercício aeróbico, 
nadar ajuda no fortalecimento car-
diorrespiratório, no condicionamento 
físico e na qualidade do sono. Sem 
falar que é uma atividade capaz de 
aliviar o estresse, proporcionar mais 
disposição para as tarefas cotidianas 
e auxiliar na perda de peso.

É o que relata o médico radiologis-
ta Gustavo Andrade, atual campeão 
da 4ª Travessia Baía de Todos-os-
-Santos (Mar Grande-Salvador), que 
chegou a pesar 132 kg, e hoje é um 
atleta que compete em maratonas 

“Pratico natação e participo de com-
petições desde os seis anos, mas 
dos 15 anos até a vida adulta precisei 
parar por longos períodos, devido aos 
estudos e compromissos profissio-
nais. Ganhei muito peso, o que me 
fez retomar a natação com a inten-
ção principal de emagrecer. Nesse 
período, reencontrei meu treinador 
juvenil e me motivei a competir em 
mar aberto. Tive que me empenhar 
muito, pois, além de precisar perder 
peso, enfrentei um bom período de 
treino. Mas, tudo isso me deu foco, 
disciplina e realização”, revela Gus-
tavo.

Seja amador ou profissional, para 
participar de uma maratona aquática 

aquáticas, modalidade que exige 
bastante treino e preparação. A na-
tação lhe trouxe saúde, bem-estar, 
autoestima e determinação.
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é fundamental estar com a saúde em 
dia e ter determinação para enfren-
tar os treinos. Em algumas etapas, a 
distância pode chegar a mais de 15 
quilômetros, conforme explica o edu-
cador físico Luis Carlos Santos, pre-
parador do Gustavo e com mais de 
25 anos de experiência nesta área.

“A preparação para uma competição 
em mar aberto exige um bom pla-
nejamento de treino. A depender da 
distância, a dedicação precisa ser 
intensa, com oito horas diárias. É 
essencial, também, o complemento 
com outras atividades fora da água, 
para ganho de força e flexibilidade, 
além de acompanhamento nutricio-
nal”, orienta o preparador. 

Gustavo treina diariamente por cerca 
de 3 horas, de segunda a sábado, e já 
participou de várias etapas, na Bahia 

e no Ceará, sendo campeão na sua 
categoria em todas as competições 
que participou. Praticar a maratona 
aquática não apenas o ajudou a per-
der peso, mas lhe proporcionou mais 
saúde e bem-estar. “Meu colesterol 
está equilibrado, meu sono é tranqui-
lo e o prazer de nadar em mar aberto 
é indescritível. Pode parecer um es-
porte solitário, mas é mágico compe-
tir em um ambiente que proporciona 
um visual lindíssimo” comemora o 
campeão.

A médica pneumologista Angela 
Britto, nadadora com 14 anos de ex-
periência em maratonas aquáticas, 
e participante de cinco etapas da 
Travessia Baía de Todos os Santos, 
ressalta que a natação traz evidentes 
benefícios para a prevenção de do-
enças e a promoção da saúde. “Para 
mim, tem sido um pilar para o meu 
bem-estar e equilíbrio físico e mental, 
que repercute em todos os setores 

da minha vida, incluindo o profissio-
nal. O empenho para enfrentar as 
maratonas traz satisfação pessoal e 
uma rotina disciplinada e determina-
da”, comenta a médica.

O alivio no estresse, na qualidade 
do sono e os reflexos na tranquilida-
de para enfrentar a rotina cotidiana 
também são benefícios destacados 
pelos praticantes de natação. “Nadar 
em mar aberto é uma ótima ativi-
dade para ajudar a combater sinto-
mas como depressão e ansiedade. 
A natação proporciona benefícios à 
saúde do corpo e da mente. A combi-
nação esporte e natureza é conside-
rada excelente terapia para eliminar 
tensões e manter o equilíbrio men-
tal”, ressalta Luis Carlos.

NOME: Gustavo Andrade

ESPECIALIDADE: Radiologista

COMPETIÇÕES: atual campeão 
da 4ª Travessia Baía de Todos-os-
Santos (Mar Grande-Salvador)

3X4

DICAS
PRECIOSAS

O primeiro ensinamento para 
quem pretende enfrentar uma 
maratona aquática é saber que 
o caminho é longo, a disciplina é 
essencial e a determinação tem 
que ser firme. O foco, a paciência 
e a dedicação são fundamentais. 
Veja outras dicas preciosas que 
nossos entrevistados deixam para 
aqueles que pretendem encarar o 
desafio:

• Faça uma AVALIAÇÃO MÉDICA 
criteriosa para checar se está 
saudável para enfrentar os treinos 
e competir;

• Procure um CLUBE OU 
ACADEMIA tradicionais nessa 
modalidade, que tenham equipe 
de competição, pois esse incentivo 
é fundamental;

• É essencial fazer o treino com 
SUPERVISÃO DE UM EDUCADOR 

FÍSICO EXPERIENTE, assim 
como o acompanhamento de um 
nutricionista; 

• Nadar em mar aberto, seja por 
lazer ou esporte, requer cautela. 
SEMPRE AVALIE O LOCAL ONDE 
VAI NADAR, e nunca nade sozinho;

• USE ROUPAS DE CORES FORTES 
E ÓCULOS DE NATAÇÃO. Se a água 
estiver muito fria, use roupas de 
neoprene, tecido com efeito protetor.



38 | Revista da ABM • Maio 2019

PURO DELEITE

Vila gastronômica no 
Jardim dos Namorados 

reúne opções 
diversificadas e de 

qualidade 

DE

Confira os restaurantes e aproveite!

Acqua Café – Menu 
bastante conhecido 
por quem já conhe-

ce o restaurante 
do bairro da Barra. 

Destaque para a 
culinária japonesa, 

a variedade de 
crepes e os drinks 

maravilhosos.

Oxe Uaia – Famoso 
em Ibiza, na Espa-
nha, o restaurante 

chegou em Salvador 
trazendo o melhor 

da cozinha mediter-
rânea, oferecendo 
pratos elaborados 

e sofisticados com 
frutos do mar.

Pai Inácio 
Beach  – Point 

no bairro do Rio 
Vermelho, levou 

para o centro 
gastronômico 

uma versão 
mais praiana, 
com diversas 

opções de co-
mida de boteco.

Onovo point 
GASTRONÔMICO

SAL
VA
DOR
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O espaço  Vila Jardim dos Namora-
dos, na orla da Pituba, vem se consa-
grando como o mais novo point da 
cidade para quem curte lazer e boa 
gastronomia, em um local agradável 
e com visual de encher os olhos.

Com decoração da designer Indira 
Mendes, o espaço foi planejado a 
partir da revitalização do Jardim 
dos Namorados, quando empresá-
rios locais perceberam a necessi-
dade de construir uma área onde 
pudessem oferecer diversão, cultu-
ra e gastronomia.

O complexo reúne seis bares e 
restaurantes selecionados, com 
cardápio diversificado, que vai da 
comida baiana à mediterrânea, do 
hambúrguer gourmet à deliciosa 

“É um complexo que 
oferece excelente 
estrutura, lazer e 
segurança” 

Camilo Vianna

Tempero de 
Casa  – Menu 

de comida 
regional, como 
feijoada, sara-

patel, dobra-
dinha e muito 

mais.

Caranguejo da 
Vila  – Comi-
da baiana de 

boteco, incluindo 
caranguejo, lam-

breta e pastel, 
dentre outras 

opções.

Supreme Subs 
– Destino certo 

para os aprecia-
dores de hambúr-
guer artesanal, a 
casa oferece no 
menu inovação 

nos acompanha-
mentos e delicio-

sos aperitivos.

comida de boteco, do acarajé ao 
sorvete da Crema. 

Além de dispor de segurança 24 ho-
ras por dia, o centro gastronômico 
possui estacionamento com cerca 
de 300 vagas, serviço de manobris-
ta, parque infantil, feiras culturais, 
artesanato e música ao vivo, além 
de oferecer boa infraestrutura de 
cadeiras, guarda-sol e atendimen-

to personalizado na praia, em uma 
área de cerca de 5 mil metros qua-
drados totalmente renovada.

“Iniciamos nossas atividades em 
novembro de 2018 e estamos em 
constante evolução para atender a 
todos. É um complexo que oferece 
excelente estrutura, lazer e segu-
rança”, declara Camilo Vianna, um 
dos sócios do Complexo.

Serviço

Os restaurantes e os quiosques 
abrem às 17h, de 2ª a 6ª feira, e 
às 11h aos sábados e domingos, 
mas nem todos funcionam todos 
os dias. Para saber mais confira no 
site https://vilajdn.com.br/



40 | Revista da ABM • Maio 2019

DIÁRIO DE BORDO

na rota do 
MUNDO

O sol voltou a brilhar para o turismo em Salvador, com o melhor 
desempenho em ocupação hoteleira nos últimos dez anos

Salvador
Salvador voltou a ser um dos principais destinos nacionais e interna-

cionais, registrando, no último mês de fevereiro, a melhor ocupação 
hoteleira da década, segundo dados da Federação Baiana de Hos-

pedagem e Alimentação (FeBHA), divulgados pela Secretaria Municipal de 
Turismo (Secult), 

A capital baiana atingiu no ano passado a marca recorde de visitantes dos 
últimos anos, recebendo mais de 9,3 milhões de turistas, número maior 
que em 2014, quando a cidade foi sede da Copa do Mundo de Futebol. 
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O turismo na cidade vem demos-
trando força total, resultado de in-
centivos e projetos gerados pelos 
órgãos competentes, em parceria 
com o trade turístico.  No último 
mês de janeiro, o segmento rece-
beu forte incentivo do jornal The 
New York Times, que indicou Salva-
dor como a única cidade brasileira 
na lista de 52 destinos a serem vi-
sitados no mundo, além de compa-
rar Salvador com outras cidades do 
Brasil, reforçando sua forte ligação 
com a cultura afro, evidenciada no 
culto aos orixás, na culinária e na 
história colonial do país.

Locais como a Feira de São Joa-
quim, o Forte de Santo Antônio, o 
Museu Afro-Brasileiro, a Igreja de 
São Francisco, a Casa do Rio Ver-
melho e alguns restaurantes, como 
o Larriquerri, o Donana e o Mistura, 
em Itapuã, além do hotel Fera Pala-
ce, também foram destacados pelo 
jornal americano.

“Salvador se impõe como o prin-
cipal destino turístico do Brasil e 
o The New York Times retrata al-

gumas das nossas boas atrações, 
entre mais de 500 experiências que 
oferecemos aos nossos visitantes”, 
afirma o secretário municipal de 
Cultura e Turismo, Claudio Tinoco.

Turismo para todos
Fazer turismo em Salvador não é 
um privilégio só dos turistas. Gran-
de parte dos moradores cultiva o 
hábito de passear pela cidade e re-
força a lista de visitação e turismo 
doméstico. 

“Várias cidades no mundo se tor-
naram grandes centros turísticos 
pela conservação da sua história 
e arquitetura típicas. E Salvador é 
muito rica nesse aspecto, além de 
ser uma cidade linda. Eu adoro as 
vistas deslumbrantes da Baía de 
Todos os Santos e, sempre que 
posso, vou ao Centro Histórico, ao 
Museu de Arte Sacra e ao Museu 
Carlos Costa Pinto. Não perco a 
oportunidade de conhecer novos 
bares e restaurantes”, relata a der-
matologista Ana Guiomar.

A gastronomia sempre é um ponto 
alto no turismo. Salvador oferece a 
experiência única de proporcionar 
uma rica culinária típica, além da 
diversidade gastronômica em seus 
bares e restaurantes. 

“Salvador se impõe 
como o principal destino 
turístico do Brasil e o The 
New York Times retrata 
algumas das nossas boas 
atrações, entre mais de 
500 experiências que 
oferecemos aos nossos 
visitantes”

Cláudio Tinoco
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 “Salvador já oferece excelente pa-
drão gastronômico, além de bares 
temáticos com gastronomia espe-
cífica, o que é muito bom para o 
turismo. Eu gosto bastante de sair 
e curtir tudo isso e não abro mão 
de sempre desfrutar uma deliciosa 
moqueca. A nossa culinária típica é 
única, com seus sabores e tempe-
ros inesquecíveis”, diz o médico e 
poeta Rosalvo Abreu.

Locais mais visitados
De acordo com dados divulgados 
pela Secult, o bairro do Rio Vermelho 
está entre os locais mais visitados 
pelos turistas em 2018, assim como 
as praias de Stella Maris e Flamengo. 
O Farol e o Porto da Barra continuam 
como pontos fortes, assim como 
o Mercado Modelo e todo o Centro 
Histórico. As igrejas do Bonfim e de 
São Francisco sempre estão na lista 
de visitas que os turistas consideram 
obrigatórias na cidade.

Dos espaços geridos pela Prefeitura, 
o mais visitado foi a Casa do Rio Ver-
melho – Memorial Jorge Amado e Zé-
lia Gattai; seguido da Casa do Carna-
val; do Espaço Pierre Verger, no Forte 
de Santa Maria; e do Espaço Carybé 
de Artes, no Forte São Diogo.

“Eu gosto muito de visitar a Casa 
do Rio Vermelho, que nos apresen-

Salvador
Promover os atrativos de Sal-
vador é uma tendência que vai 
continuar forte em 2019, através 
de parcerias da Prefeitura com o 
trade turístico, da intensificação 
da comunicação digital, e da 
participação em feiras de turis-
mo e missões internacionais. 

A Prefeitura anunciou que vai 
avançar com as obras de requa-
lificação dos trechos Stella Ma-
ris/ Flamengo/ Ipitanga; da Ave-
nida Sete de Setembro / Praça 
Castro Alves; e da construção 
da Casa da História de Salvador 
e Arquivo Público Municipal; e 
do Museu da Música Brasileira. 
Está prevista para setembro pró-
ximo a conclusão das obras do 
Centro de Convenções de Sal-
vador, que pretende alavancar o 
turismo na baixa estação. Rea-
lizações que realçam a infraes-
trutura e os atrativos da cidade 
cosmopolita. 

é o destino!

ta a vida do escritor Jorge Amado. 
É um passeio pela sua história e 
pelos seus momentos particulares, 
e é muito especial, assim como ou-
tros locais que guardam memórias 
e acervos importantíssimos, como 
o Museu da Misericórdia, o Museu 
de Irmã Dulce, o Forte Santo Antô-
nio da Barra, o Museu Náutico, o 
MAM e a Fundação Casa de Jorge 
Amado”, destaca Rosalvo.
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